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A CONSTRUÇÃO DO .ESPAÇO DA VILA ROCHA. 
VILA LANGARO IRS: 

estudo preliminar sobre o processo de constituição de um 
M novo rural" 

Ana Maria RadaeUi da Silva ' 

Resumo 

Es te texto resu lta de uma atlvtdade acadêmica que combinou teon a e práti­

ca (:omo fonna de a proximação com a realidade concreta que se expressa na Vila 
Rocha. um híbrido de lugar rural (~fora do chãoMJ e de lugar urbano (Mn ão _ lugarft 
ou "não - urbano ft

) . 

O estudo em questào teve como obj etivo observar e interpretar como se 
apresentam as formas, os sujeitos e a traJetórta socioeconõm1ca da comunidade, 
ortgInada da saga de wna fanulla. Rocha, que dá Identidade à vUa. Trata-se de um 
trabalho que pretendeu inlerpretar o rural e o urbano para aJêm da tradicional 
du alidade. no sentido da manifestação de novas relações e da revelação de outras 
funções que estão se Introduzindo n o ~novo rura) ft. O lugar congrega um modo 
peculiar de relações sociais e de produção do espaço sob o escopo familiar. 

Palavras-chave: relação rural- urbano, relação teoria-prática. "novo rurar . 
Abstract 
Thls text Is the result of an academlc aclivHy that had combined theory a nd 

practlce as a way of approaching the concre te reallty expressed at Rocha Vtllage . 
which is a hybrld of a rural sUe (Mout af ilie groulId") and of an urban slte ( ~not . 
s lte" ar '·not - urban") . 

The aim C/f thls study was to observe and to corn prehend how the fomIs, 
lhe subjects and soclal-economic course of the communlty that was origlnaled fmm 

• Proressora do curso de Ceografia da Universidade de Passo F'undo. Mestre em Metodologia 
Ap licada às Geocl~nclas pelo lG/Unlcamp. E·mall: radaelli @vl toria.upf.tche.br 
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de Saga of the Rocha Family, which glves identtty to the Village, are presented. 
This work claimed to comprehend both the rural and urban aspects beyond the 

traditional duality, as a mean of expressing the new relattonships and the revealing 
of the other functions which are being introduced in the "new rural". The site 

brtngs together a peculiar way of social relationships and of the production of the 
space under the familiar scope. 
Keywords: rural-urban relation, theory-practice relation, M new rural". 

Introdução 

o presente estudo resulta do esforço que se vem enVidando no sentido 
de concretizar a relação teorta-prâtica nas diferentes disciplinas do curso de 

Geografia como forma de pOSSibilitar uma formação profissional que encaminhe 
para a analise, a critica e a proposição de formas de intervenção na realidade, 
seja como geógrafo, seja como cidadào. 

Especificamente na disciplina de Organização do Espaço Rural e Urbano, 
desenvolVida no nivel IV, cujas aulas foram permeadas pelo debate sobre a ex­
pressão local das relaçóes entre cidade-campo, os alunos foram desafiados a ele­
ger um lugar no qual pudesse ser aplicada, a titulo de anâ1ise, a tendência de 
Alentejano (2000) "de considerar que ainda há lugar para o rural como elemento 
de descrtção e explicação da realidade" (p. 102), se bem que com outro significado. 

Um lexto do referido autor, entre outros, subsidiou teoricamente as aulas e 

contribuiu para que se passasse a interpretar o rural e o urbano como um par, e 
n<1o como uma dualidade, superando-se a Visào estereotipada de que o rural per­
manece natural, essencialmente agricola, atrasado e subordinado ao urbano, equi­

vocadamente colocado ~como o locus por excelência do progresso, da moder­
niZação, da indústria e da técnica" (p.102). 

Individualmente, cada aluno buscou no lugar em que mora alguma forma 
de manifestação de novas relações do rural com o urbano, na perspectiva da reve­
lação de quais funções estão se introduzindo na constituição do "novo rural H e do 
"novo agrícola H. A emergência de novas atividades percebidas em Passo Fundo e 
em outros municípios da região resultou em ensaios produzidos pelos alunos, 

trabalhos embrtonârtos para aprofundamento em outras disciplinas na continui­

dade do curso . 
Coletivamente, o grupo sentiu -se atraido a buscar dados concretos a partir 

do relato de uma das alunas 2 sobre a constituição de um núcleo habitacional em 
ârea rural, preViamente interpretado como uma nova relação na / com a terra . 

• Maria de Lourdes Dias Oliboni é acadêmica do curso. exerce o magistêrto na E.M. de 
Ensino Fundamental Rafael Ptnto Bandeira, localidade de Colônia Nova. onde estudam as 
crianças de Vila Rocha. Sua relação com o lugar deve-se ao fato de morar em Vila t.Angaro e 
ser sobrinha de Miro 011bonl, que anteced eu os Rocha na propriedade da terra. 
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É sobre esse lugar, Vila Rocha, no interior de Vila Lângaro, próXimo a 
Passo Fundo, que se passa a tratar neste trabalho, basicamente sobre as con­

siderações feitas com base no trabalho de campo realizado em 21 de outubro de 
2000, Importa salientar que a area em questão fazia parte da Colônia do Rio do 

Peixe , pertencente ao velho município de Passo Fundo (configuração territorial 
de 1915), O tio do Peixe ou P:Iraçuce, confonnc o vocabulãrto indígena, junta­

mente com o tio Carreteiro delimitam as terras do município de Vila Làngaro, 
como pode ser percebido na representação na cartográfica que está na seqüen­
cia. 
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1 - A VIla Rocha 
No cotidiano de quem utiliza a VRS-032 entre Coxilha eTapeJara. no tn:cho 

que corresponde ao município de VlIa Lângaro. 3 no norte gaúcho. um lugar no km 
10. à esquerda da estrada, nesse sentido e próximo à ponte do rio Carreteiro, ~ a 
visão que se descortina provavelmente não tem um significado para alem daquele 
que foi Incorporado pela banalização do conteúdo social da realidade agrarla bra­

sileira , cUJOS cenãrlos c personagens estão politicamente à margem, no caso, à 

margem da estrada também. 

Ê urna cena que não surpreende. talvez nem mesmo aos seus protagonis­
tas. herde iros re~lgnados da his tôrtca expropriação da terra que fO(jou grupos 
sociais como esse que mereceu nossa a tençãO. 

Mas. pa ra a lem da aparência com que se manifesta, o lugar é prenhe de 
significados para aqueles que buscrun O conhecimento do entorno e se propõem a 
explicá-lo . como exercício acadêmico e como compromisso social. Nesse senlldo. o 
lugar e Ins tigador de uma anruise da sua expressão espacial, cuja observação e 
contatos prêvlos permitem antecipar que a Vila Rocha é uma expansão fis lca ba­

seada e m padrões urbanos e que seus sujeitos revelam que ai se deu (e se daI uma 
expansão ideológica també m Ins piruda no urbano. apesar de esta r e nc ravada e n­
tre as cercas das propriedades agricolas. 

O luga r estrutura-se em um pequeno território no qual cada urna das 15 

familias possui um lote de 12x25 m etr os. A partir da estrada. próxlma da qual 
está a prtmelra casa, as demais se dispõem lado a lado. à direita do único acesso, 
uma rua que tertnln a onde eslã a última casa. 

Num primeiro cantata com a vilaj â é possiveI perceber que a rua se revela 
como lugar de acesso, como espaço de exteriorização da unlão/separo.ção engen­
dradas durante o processo de constituIção do lugar. bem como fonna de dar visi­
bilidade ã dlferenc lação social que se m anifesta na fonua l quaUdade das casas. 

Tanto a primeira como a ú ltima cons tituem-se em exceções no núcleo 
habitacJOna l. A primeira está construido. a n tes da cerca que indica o Início da vila. 

na área mais próXima à rodovia. e serve de morada para ArlIndo Garcia s, conside­
rado um ~Invasor~. na verdade um ~dessldente" da família Rocha. a qual deu ori­
gem ao processo e à denominação do lugar. 

~ Vila LAngam emancipou-se em 1995; o seu pertll populaCional e rural. da mesmo. forma 
que o seu 'perfil econõmlco. que se deve ao que é produ7jdo nas suas 656 propriedades 
agrf('.()las. cuja arl!à média é de 27.94 ha. nas quais a soja ainda permanece como principal 
fonte rentável uma vez que nào se apresentAm outras alternativas de receita. Antes da 
emancipação. denominava-se Colônia Lângaro. 
4 Confonne Zanolla {19941. os carrocetros procedentes das colónias. que se dirigiam a Coldlha 
ou Passo Fundo. passavam o rio pela água. pois não havia ponte; panlV",un às suas margens 
para repousar e flUer suas rdclções. cm.lnhando arrol: o:orn charque. ~o carretelro-. Para o 
autor. vem dai o nome do rio e tam\;M;m da localidade. 
~ Arlindo Carcla é casado com uma filha de Lu!z Carlos. o filho viúvo que mora com Dmm 
Isaura: e. portanto. SObrinho neLO de dona Vlrglnla. 
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A última casa faz diferença lanto quanto à ortgem como quanto às formas 
de inserção na vila uma vez que o casal que mora nela não lem laços de parentes­
co com os Rocha, 

João e Lucidta, os moradores, relataram .. nos que o lote de sua casa, npesar 
de s ituar-se dentro dos limites da Vila Rocha, fol lhes doado por Sérgio Sca11ot, 
para quem trabalhavam; quanto ;\ casa , disse dona Lucíd la: -Eu juntei 50 reais 
por mes para comprar o matertal e o prefeito deu a mão-de-obra~. Eles também 
deIXaram muito ev1dente a sua não-integração com os demais moradores ao dize­
rem que a deles e"a última casa, abandonada e não sabemos de nada", refer1ndo­
se ao que acontece na vila, 

A pequena cOlllunld .... de que constituiu a Vila Rocha estâ promovendo u m 
processo de transformação no melo rural, um -novo" rural. lugar que tem como 
fun~'ão precípua abrigar as pequenas moradias de pessoas que, não tendo terra 
para plantar, permanecem nela para viver. O lugar congrega um modo pecuIJar de 
relações sociais e de produção sob o escopo famUlar. 

Não hã dúvida de que as relações ramlltares, amistosas ou não, prevalecem 
como sedimento do processo que se instituiu pela adesão gradativa dos membros 
da comunidade, produzindo um espaço ~não rural- (uma vez que até mesmo a 
horta sõ existe num dos lotes), no qual não se configuram organizações no campo 
da produção. mas apenas sub-relações de trabalho agrícola. 

A Vila Rocha pode ser percebida sob o entendimento da Interação entre 
velhas e novas formas e funções espaciais, nas quais sào evtdentes tanto a dife­
rença entre ter uma proprtedade agricola e ter um lote como as contradições nas 
relações de trabalho, cUJos padrões de vinculo e de valor. subjetivamente. pare­
cem ser compensados pela renda previdenclân a, uma n ova realidade no rural 
bras ileiro, também incorpornda por a lgWls mOI"cldo res deste lugar como fonte ex­
clusiva de renda, É o que Alentejano (2000) critica como uma das "form ulações 
n eoUberais que preconizam apenas a adoção de medidas compensatôrlas no 
enfre ntamento das deSigualdades sociais e da mlsérla~ (p,lOIl. ao Invés de 
reestruturações ma is amplas e radicais para O agrário bras ileiro, Entretanto. para 
Ana Maria da Rocha, uma das moradoras, o governo federal "deu aposen tadoria e 
gosto dele", Mesmo porque, segundo o Tonho, ele (o governo federal) ~nâo aumen­
tou multo o preço dos alimentos. O quejã e uma ajuda", uma atitude conformação 
que estâ na mesma óUca da compensação. 

Tanto nessa percepção mats s ubjetiva corno concretamente. uma cons tata(,:ào 
se Impõe: a Vila Rocha não é um bolsão de miséria tal como se apresentam algu­
mas áreas pertfêrlcas urbanas ou TUrais, Num primeiro olhar. e por seu conteúdo, 
a Vila Rocha nos remete também ao que diz Santos (1978): 
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o espaço deoer ser considemdo como um cor!funlo de rela­
çóes realizadas através de Junções e de formas que se 
apresentam como testemunho de uma hLstória escnta por 

processos do passaritJ e do presente. Isto é. o espaço se 
define como um coryunto de Jonnas representatiua.s de 

re~s sociais que estão acontecendo dinnle de nossos 
olhos e que se manifestam através defonnas e funções. 
O espaço é, então. um verdadeiro campo de forças cuja 
aceleração é desigual (p.1 22). 

E. portanto. um lugar soc1.a.l. peculiar na forma e nas funções. cuja <."OnJlgu ­
n.ção resulta de um processo. de uma história. que é passado-presente n a reaU· 
dade da comunidade que aí fundou seu território, 

O conceito de territórto. visto como palco. mas também como figuran te, to­
mado como um todo dinâmico. na linha de teorização apontada por Milton Santos 
e aplicado ao processo de cons tituição da Vila Rocha. adquire concretude como 
um recorte, uma parcela que contêm as formas-objetos que os Rocha. enquanto 
sociedade que sucessivamente as "antmaram~. transfonnaram e moldaram ao longo 
de sua traj etórt a. que se desenvolve desde o Inicio do século XX, segundo 
constataÇóes feitas a parlir das Raizes e hist6ria de wna Comunidade {Zanolla, 
19941. 6 

2 - A Saga da Fanuua Rocha 
Os 78 anos de 1dade e a história de dona Virgínia lhe conferem o papel de 

matriarca da comunidade. Por seu relato. sobretudo, tornou -se possível iniciar a 
Interpretação do que foi observado pelo grupo e do que fo i regis trado dos depoi­
mentos de outros moradores. 

Pelo que sua mernôrta alcanGa, conclui~se que o processo em curso não (: 
recente. Em 1949, João Batista da Silva Rocha adquirtu de Miro Olibonl dois 
alqueires de lerra que destinou a seu mho. Artur da Silva Rocha, o qual a li passou 
a res idir e a ~cutdar~. juntamente com sua esposa. dona Virginia. primeiros mora­
dores do lugar, portanto. 

AproXimadamente um ano depois, a sogra de dona Vll'ginla, em vlnude da 
morte do marido. vendeu a propriedade a Ernesto SeaTiat. pa.1 de Sérgio. O novo 
proprietário. ~uma pessoa muito generosa~, conforme a depoente. doou uma pe. 
quena fração da terra para que os descendentes de João Batista permanecessem 

A Trata.-sl: de uma pubUcaçào comemorativa aos c1nqüenta anos da paróquia Santo AntôniO, 
do municiplo de Agua Sanla. na qual seu autor. pe. Darcy Zanolla, faz um resgate his tórico 
das 25 comunidades que o riginaram tanto a paróquia quanto o rnunlciplo. cujas origens se 
fundem com as da VUa Umgaru e. mais especificamente, com as da Vila Rocha. visto que 
são áreas contíguas. 
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no lugar. Ao longo do tempo, quando um parente nao tinha onde morar, la cons­
truindo nesse teneno e , assim, a vila foi se formando por pessoas que, de 
alguma fonua, são parentes. 

A partir do relato de dona Virginia, foi possivel mapear a constituição da 
população da vila, atualmente com 42 pessoas. Entretanto, os Rocha possuem 

outros parentes que moram em propriedades da região, nas quais exercem traba· 
lhos nas lavouras. 

A cada avanço que se dava na interpretação dos dados do trabalho, novas 
questões foram se apresentando e exigindo a busca de mais \nfonnações e de 
outras fontes, para o que se contou com a colaboração da acadêmica Maria de 
Lourdes, que, através de Lucas, neto de dona Virgínia e seu aluno, esclareceu as 
dúvidas quanto as relações entre as pessoas da vila. Mas especialmente através 
do que se descobriu na obra do pe. Darcy é que se esclareceram questões que 
antecedem o relato de dona Virgínia e que remetem ao início do século XX, quan· 
do se deram importantes articulações na constituição do território na região, 
notadamente centrado na área de Agua Santa, 

Consta que, em 1916. ocorreu a primeira migração e que, em 1920, foi dado 
início ao processo de loteamento, cuja propagação atraiu grupos de migrantes 
Originários das áreas coloniais antigas, como Veranópolis, Gartbaldi e Antõnio do 
Prado, entre outras. 

Mas é no relaLo sobre o processo de formação da Capela de Sào Miguel, da 
paróquia Santo Antõnio, que se encontram referências aos Rocha. Segundo o au­
tor. é a mais antiga das capelas dessa parôquia e possivelmente da região, fonna­
da a partir da colonização em 1915 e siluada em teneno doado por Carlos Otto 
Roehe, grande proprietário (1.050 ha) que morava em Passo Fundo. Na fazenda 

Santa Rosália, "ele fez um loteamento urbano para fonnar uma vJla. Quando os 
primeiros colonos entraram aqui, o vizinho mais próximo era Manuel Rocha, dis­
tante seis quilómetros. nas tenas de Ana Rocha 'Nha Rica', na Sede Rocha, hoje 
Rio Carreteiro" (p.93). 

É nesse lugar, contíguo à capela São Miguel, que foi edificada a capela Nos­
sa Senhora da Conceição , ~as margens do rio e da estrada. asfaltada, que vai de 
Tapejara a Passo Fundo. O teneno é ondulado, fonnado por belas coxUhas e muito 
fértil", de acordo com Zanolla, que acrescenta: .. todas essas terras, cobertas de 
matas com pinheiros e madeiras de lei eram propriedade de Ana Teodora Rocha, 
casada com DIogo Rocha. Ana morava na atual Linha Schleder e, mais tarde, 
mudou·se para Passo Fundo. Era conhecida como 'Nhá Rica' ou 'Picucha' (p. 97). 

"Nhá Rica~, entre 1920-22, deu início ã formação de um povoado e doou 

10.000 m~ para a construção da capela, homenageando caboclos e negros ao 
denominá-la com a santa de sua devoção. O povoado passou a se chamar Sede 
Rocha e os primeiros moradores eram agregados de Nhá Rica, entre as quais 
Sino Rocha e Manuel Rocha, chamado também de ~Manuc1 Mulato~, irrnào de Artur e 



Boletlm Gaucho de Geografia /93 

marido de dona Sebastiana, hoje viúva, que mora nu. VJla Rocha. 
Apresentam-se ã. inveStigação, neste ponto, dois novos aspectos: 
a ) A Vila Rocha é uma reterritOriaH7.açào a partir da Sede Rocha? 

bJ Os descendentes de J oão Batista da Silva Rocba tem laços de pare n­
tesco com Nhã RJca? 

São, entretanto, questões para outras abordagens não contempladas no 
presente texto. 

3 - A» formas, 05 5ujeitOil f: a trajetôrla socioeconômica da 

comunidade 

Neste estudo, confonne foi expresso anterlonnente. fez-se a aplh:.:a­
ção de um questlonârlo por grupos de alunos a cada uma das famillas. por melo 
dos quais foram obtidas as Informações que possibllltarrun caracterizar o /ocu.s 
social no qual se manifestam. de fonna Singular. as prátIcas sociais, econõmlcas e 
culturais que configuram o lugar. fundamentadas num novo paradigma das rela­
çóes cidade-campo. Justificado por novas funções e por novos significados. 

Tradicionalmente, a relação Cidade-campo poderia supor uma mcionaJida.de 
marcada pela dependencia desse em retação àquela. Porém. os novos paradigmas 

Incluem uma nooo centraHdade, Isto e. uma racionalidade que não se dá mais da 
mesma forma n em se dá igualmente em todos os lugares. Santos (1997) indica que 
"hã espaços marcados pela ciencia. pela tecnologia. pela InformaçaoM

• bem CQmo 

por uma nova racionalidade/centra lidade. Me hã ou tros espaços ( ... 1 onde cabem 
outras fonnas de expressão que tem s ua própria lógica· Ip.242), como revelam, 
por exemplo, a dis tribuição espacial das casas e o subjetlvo de seus moradores em 
uma das questões sobre as quais se refletiu. 

Apesar de supostamente a leatórto. o ordenamento das moradias. como que 
indicando a hiera rqUia social no território. coloca n o começo e na frente da ruo. as 

casas dos moradores que se distinguem pela posição histórica ou social que têm 
no lugar, deixando no fi nal e numa segunda fileira . aos fundos da moradia prtncl­
pai, o espaço para uma n ova ordem hJerárquica soc1ofamUlar ou com outra função 
no lugar. É o que se percebe no caso dos "não - parentes". dos filhos ou sobrinhos, 
bem corno das "bodegas". 

Sobre essas casas que funcionam como bares foi dito que "quando não 
Unha era um sossego" porque, representando a unanimidade, acrescentou-se que 
-a coisa maiS ruim que tem aqui ê a bebtda M

• Os que bebem são "os que Incomoda. 
gritam e ninguém donne~. mesmo porque "querem colocar fogo nas casas e matar 
as pessoas". Dai as "encrencas" faromares e os motivos de desannonla. para a l­

guns. 
Entre as coisas ruins do lugar, além do problema do alcoolismo, foram 

apontadas questões referentes à Infra-estrutura, como a falta de calçamento, o 
que acarreta transitar pela lama quando chove. A chuva também contribuiu para a 



94 I Art4JOs 

desI.stênda de tuna tentativa de crgani2ar tuna horta comunitária, cuJOS canteiros foram 

alagados e as plantas ~ pela água, fato que b'OU a que a tnk::Iativa não fosse 

retomada. 
Outro problema refere~8e' ã saúde visto que. nào tendo recursos e solu­

ção pró:dma. os moradores da Vila Rocha precisam deslocar-se a outros munlc[­
pios. n os quais nem sempre lhes é garantido atendimento. Por isso, a s ua 
expectatJva é de conseguirem um ambulaLôrio no local. espeCialmente para as 
emergências, urna vez que !linguem possui carro c, nos últimos cinco anos, 
morreram cinco Idosos. de causas não con hecidas. alem de olto crianças. que 
morreram de meningite, "pontadaM ou ~bixas', 

No uLtimo caso. recorrem à dona VLrginla. que é benzedeira, Esse p~pel. 
paralelamente à liderança que exerce, é um gesto slmbóllco de apoio. mais de 
solidariedade do que de -cura~. t um aspecto que Tedesco (1999). recorrendo a 
Thonpson, assim destaca: 

Pessoas expertmentam sua experlencia como sentímento 
e, na cullnra, lidam com esses senlimentos como nor' 
mas, como valores e reciprocidades, como obrigaçôesJa­
mlliares e de parentesco. Dessa maneira. asformas como 

a experiência trata os momentos cotidianos ~nem os 
parámetros de sua cultura. Cultura e experiEncia 
redefmem o campon~s; articulam diferen1es representa­
ções sobre a experiencla vivida e se apresentam nos açóes 

da realidade materiaL (p. 136). 

Um parametro interessante foi observado quanto ao comportamento politi­
co da comunidade, que, inclusive, foi destacado como ~as coisas ruins do lugarM. 
[sto ê, o resultado das eleições municipais de 2000, nas quais o PT reconquistou a 
prefeitura de Vila Lângaro. sobre cujos dados foi ressalvado que ~só tevc 3 votos 
na vilawl Hã um consenso de que ~a VUa é do MDB"{trata.-se do PMDB, dessa forma 
referido pela malorla), porque "foi o Britto que ajudou dando luz. banheiro, casaM. 

A questão que surge sobre o do resultado da eleição é que, mesmo perten­
cendo à Vila Lângaro. a tendência dos moradores da vUa é recorrer à Prefeitura de 
Tapejara. que, por não ser adversária palíUes. representa a poSSibilidade de con­
seguirem o auxflJo que a comunidade requer para suas necessidades. No seu Ima­
ginario. o a uxílio que recebem do poder publico lransfonna-se, na verdade, numa 
atenção "do Br1ttoft

• personalizando o que e um programa público. que visa con­
templar as cornunJdades mais desasslsUdas do meio rural. naquele governo 
denominado de Pró-Rural e. atualmente, o RS-RuraL para o qual são carreados 
recursos advindos de empréstimos Junto ao Banco Mundial 

O lugar. assim, é revelador do papel da prôpr1a politica que esses admirado-
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res do "MDB", alheios a formas de reflexão ou ação social politicamente organi­
zada, mantém, pelo voto ú.til, em troca do atendimento às suas demandas por 
realizações materiais. 

No perfil do lugar. distribuído à direita da rua, a única exceçào e a constru­
ção do salão comunitário, à esquerda, na enirada da vila. Essa construção foi 
efetivada ainda no ano de 2000 e, mesmo não concluída, atendeu a uma expecta­

tiva manifestada por seus moradores, que. apontaram a necessidade de um lugar 

para realizar suas festas e reuniões. 
As festas foram destacadas como as coisas boas do lugar, especialmente a 

de São Sebastião, no dia 20 de janeiro, quando celebram ~os inocentesW

, o que é "a 
maior alegria~. Nesse dia, compram doces e brinquedos para as clianças com re­

cursos que arrecadam na vila e com ~os vizinhos ricos que ajudam com comida", A 
importância da festa supera a falta de um salão comunitário que abrigue mais 
gente, de tal modo que. para uma delas, dona Virgínia desmanchou as paredes da 
casa, a fim de nela "poder caber todas as crianças", 

Outra festa importante é a de São João, misto de folclore e religiosidade 
popular. 

Predominantemente católicos, os moradores participam das missas na lo­
calidade Colônia Nova pelo menos duas vezes por més, sendo devotos de Nossa 
Senhora da Conceição e de Nossa Senhora Aparecida. A opção pela Igreja Católica 
decorre da tradição familiar. Constatou-se também que há um serninartsta,oriunda 
de uma das famílias do lugar. cuja ordem presbiterial deverá ocorrer daqui a 
quatro anos. 

Colocados diante de urna questão quanto às expectativas futuras, eles se 
dividem: de um lado, há os que não percebem perspectivas no local. ou estão 
"meio descontente com a vida", como dona Isaura, acreditando que a saída é bus­
car emprego fora dali, constituindo-se na minoria; de outro, os que têm expectati­
vas no local e colocam-nas no âmbito do atinglmento de questões pessoais como a 
melhora da saú.de da filha, que é muito doente. no caso de dona Ana Marta, e do 
aspecto econômlco, pois gostaria de aumentar a casa, para o que pensa "ia pedir 
ajuda do prefeito de Tapejara porque o MDB em Vila Lângaro perdeu", Dona Lucidia 
também sonha em arrumar a casa, além de "pegar uma criança para criar". 

A expectativa quanto ao futuro, no sentido da melhoria coletiva da comuni­
dade, segundo o Tonho, "seria a construção de uma escola no local ( .... ) teria me­
lhores resultados, pois alunos com dificuldades, entrando aí a questão da idade, 

não terão condições de acompanhar o ritmo de outro colêgio, pois estes precisam 
de acompanhamento especial H

• Nessas palavras do líder da vila, fica claro o 
entendimento de que uma educação centrada na realidade vlvenciada por eles e 
no próprio local poderia dar resultados mais efetivos. 
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Outra expectativa é quanto ao transporte de paSShgeirOS para VUa Lângaro, 
o que "facilitaria a questão do trabalbo e, conseqüentemente, o nivel de vida do 
local" . 

Já dona VlrgfnJa falou sobre o seu desejo de obterem terras para o plantio e 
mc!hortas nas casas. E ioi adJante manifestando a expectativa de v que não existis­
se diferença social entre a comunidade e o munlciplo. que a politica fosse maJs 
justa para a comunidade" porque sua preocupação é com o fu turo das crianças da 
vila. para que tenham melhores condições no lugar. 

Algumas td~ias (conclusivas) para sugerir novas (velhaa) questOc. 

É inegável que o lugar. os atores. a situação percebida. bem como a anállse 
Interpretativa que se seguiu forneceram elementos fundamentais para a 
concecussão do obJetlvo básico proposto para este trabalbo de campo, qual seja. a 
observação sobre a conslitulção de um processo de urbanização em área rural , 
interpretando s uas foonas, seus RuJeUos e s ua traJetórta como forma de compre­
ender a realidade. 

Partindo do pressuposto de que a compreensão da realidade só e posslvel 
tendo presente as experiências vividas pelos IndMduos, conftnna-se que a realiza­
ção do trabalho de campo, em geografia. ê \.Una experiência que enrique<:e na 
medida em que oportunlza a vlv~ncia de sltua~'Ôes que conferem aprendl7.agem 
pelo contato com outras formas de viver. Portanlo. defende-se a realização [re­
qüente de trabalhos de campo em todas as disciplinas do curso de geografia como 
uma das formas para fazer a lelt.ura do espaço geográfico . 

Especificamente para a disciplina na qua l foi realizado, este estudo COntri· 
bulu para que se conflnnasse que a Vila Rocha ê resultado das transfonnações 
indicadas por Alentejano (2000). de que V o rural nào deixou nem deixará de eXis­
tir. apenas teve e está tendo seu stgnlficado altel'adov (p.I02). No caso, alterado em 
termos da função que exerce. como espaço de ViVência de um grupo de pessoas 
unidas pelas trajetória comum na terra. sem a lerm, eventualmente agricultores. 
quase sempre expectadores e não atares no processo de desenvolvimento-desl­
guru e contraditõrto do capitalismo no campo. 

Aproprtando-nos de argumentações de Silva (1991), tratando da questão do 
rmx1.o de produção capitalista e lugar social. temos que o espaço geoeconõmlco se 
manifesta como espaço de produção. de troca . de clrculação e de consumo. que. a 
rigor. concentra-se no campo ou na cidade. As relações no espaço geaeconômloo 
são relações de produçào e relações sociais. 

Para o autor. "esse conjunto de relações sociais define um espaço de rela­
ções SOCiais, fundado na existcncla do espaço geoeconómico"(p. l36). Ora. não 
sendo possuidora dos meios de produção e sendo eventualmente remunerada 



Ooletlm Gaúcho de Geografia I 97 

pela força de tra balho, a população se obJeUva no conjunto das relações socJ­

a is'? A Vila Rocha ê um luga r social se não se concretiza nela o espaço 
g-eocconõmico? E um nIral Mfora do chão"? e um nào-lugar1 Ê um pseudo-u rba­
no? 

Não são essas novas questões, São as mesmas velhas questões que se sub­
metem à interpretaçào teôTica pela observação do lugar. Um pressuposto que se 
coloca, a Ululo de uma conclusão provlsóna. é que a idéia do território, na Vila 
Rocha. baseia-se numa identidade diferenciada de tenitorlal1dade, centrada na 
mobilidade, no Ir e vir, na nàOMfLXidez, na Informalidade ou na subcontratação a 

domicilio da força de trabalho. 
Outm questão, especifica mente ligada à idei,", de um M novo nIml-, é que aí 

nao hã manifestação. no sentido da emergéncia de novas formas de ocupação ou 
de ativldades remuneradas; o que é novo, ou fora da con cepção tradicional de 
rural. é a estruturação de um espaço comunltártajfamlllar não agrícola! quase 
urba no, no qual as pessoas gravitam em tomo da expectativa de alcançar Infra­
estrutura e benfeltortas publicas que dêem à vila o perfil urbano que passa pela 
s ua subJcUvidade, Concretamente. é o que apresentam como pleitos comuns jun­
to as lideranças políticas nas quais depositam sua confiança. 

Alêm dessas considerações, reconhece-se que há questôcs recém­

abertas e que merecerão novos esforços de investigação. Entretanto, lmpõe-se como 
conclus iva a constatação de que a Vila Rocha é emblemática para um estudo das 
<.'Onseqüéncias soclocultumis engendradas no processo de configuração do espa­
ço na região, notadamente pw·a decodificar processos de suburbanização, como 
somos tentados a definir o que caracteriza o lugar. 

Quanto aos seus moradores, certamente foram marcados por uma 
ruptura física com o seu lugar de origem, minimizada pela aproximação famiUar 
no convívio colidlano, um sinal Id entificador do lugar de seu destino, a Vila Rocha. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ALENTEJANO. Paulo Roberto R. O que hã de nouo tto rurul bt"USlleiro? Terra Livre: . São 

Paulo. n. 15, p.87-112 . 2000. 

SANTOS, Millon. Por uma geografia. nooo. São Paulo: Hucltec, 1978. 

___ .A natureza do espaço-Iêcrúco e lempo, mzóo e emoção. São Paulo: Hudtec. 1997. 

SILVA. Annando Correa da.. Geogrojia e lugar socfal, São Paulo; Contexlo, 1991. 

TEDESCQ, Jrdlo Carlos. P/wiatividade: estratégias, aIlemutiUQS ou fim do cumpeslnaro? 

Revis ta de Ftlosolla e Ciências Humanas, Passo Ftando, uno 15. n.1. 115-138. 1999. 

______ . Paradigmas do eotidiano.Snnla Cruz do Sul: Edunisc, /999. 

ZANOUJlo , DarClJ. Raizes c história de uma comunidade - Âgua Sanla. Posso fUndo; f:dl.lpj. 

J994. 


